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Se você, meu caro leitor, faz 
parte do grupo que ficou espan-
tado e chocado com o tratamen-
to, transmotodp ao vivo, que o 
Presidente dos Estrados Unidos 
da América, Donald Trump deu 
ao fantoche, travestido de presi-
dente da Ucrânia, Volodmyr Ze-
lensky,você deve  ter faltado às 
aulas de história sobre o expan-
sionismo ultramarina 

Tudo que estamos ouvin-
do da boca de Donalt Trumpo, 
já era proposto para aumentar 
seu poderio, como a compra do 
Alasca aos russos, em 1867. Se-
guiu-se a derrubada da monar-
quia do Havaí, em 1893, e o es-
tabelecimento de uma república 
dominada por plantadores e co-
merciantes norte-americanos, 
que em 1898 foi anexada aos 
EUA. 

A guerra do momento, entre 
a Rússia e a Ucrânia, não pas-
sa de uma repetição do que foi 
a Guerra Hispano-Estaduniden-
se, pelo fato da Espanha não re-
conhecer a independência de 
Cuba e Filipinas, até então colô-
nias espanholas, ao qual os EUA 
intervieram lutando contra a Es-
panha, também pelo fato de “su-
postamente” ter sabotado o na-
vio USS Maine o que deixou os 
estadunidense bastante irritados 
com os espanhóis.

Com a vitória sobre a Espa-
nha nessa guerra, os EUA pas-
saram a desfrutar de certa he-

gemonia na América e sobre a 
Ásia, e também de se transfor-
marem em uma verdadeira po-
tência pois nenhuma nação 
americana tinha vencido uma 
nação europeia antes.

Quando Trump propõe o fim 
do conflito entre Vladmiir Pu-
tin e Volodimar Zelesnky e dei-
xa claro que quer em contrapar-
tida, parte das terras ucraniana, 
ele reproduz o Tratado de Paris 
os Estados Unidos, que anexa-
ram as Filipinas e Porto Rico e 
transformara Cuba num proteto-
rado. No período compreendido 
entre meados da década de 1800 
até ao início do século XX, os 
Estados Unidos ganharam uma 
série de ilhas e territórios ultra-
marinos. 

Para os que desconhecem a 
história, lembramos que a ilha 
de Cuba (entre e 1909)  foi um 
protetorado dos EUA através do 
Tratado de Paris de 1898 com a 
Espanha após a Guerra Hispa-
no-Americana. Atualmente in-
dependente, com exceção da 
Baía de Guantánamo.

Filipinas (1898-1946); foi 
“adquirida” através do Tratado 
de Paris de 1898 com a Espa-
nha. Atualmente independente 
após Tratado de Lisboa (1946), 
assim como Porto Rico, que 
passou para os EUA através do 
Tratado de Paris de 1898 com 
Espanha. Atualmente, é mais 
uma Comunidade dos EUA.

Os Estados Unidos possuem 
nove posses insulares adquiri-
das em diferentes datas entre 
1856 e 1912. Todos estão sem 
personalidade jurídica, dos terri-
tórios dos Estados Unidos exce-
to Atol de Palmyra que, a partir 
de 2008, é o único território in-
corporado aos Estados Unidos.

Marianas do Norte (CNMI) 
da união política com os Mem-
bros dos Estados Unidos.

E, se não bastasse, após a 
Guerra Mexicano-Americana, 
também conhecida nos Estados 
Unidos de Guerra Mexicana  e 
pelos historiadores mexicanos 
como Intervención estadouni-
dense en México, foi uma in-
vasão realizada por tropas do 
Exército dos Estados Unidos, 
realizada entre 1846 e 1848 an-
tecedida pela anexação do  em 
dezembro de 1845, quando o 
México ainda considerava como 
seu território porque havia se re-
cusado a reconhecer os Tratados 
de Velasco, assinados pelo pre-
sidente Antonio López de Santa 
Anna depois que ele foi captura-
do pelo Exército Texano durante 
a Revolução do Texas de 1836. 
O que obrigou  o México a ce-
der grandes regiões do norte do 
país, que compreendem inteira-
mente os atuais estados de Ca-
lifórnia, Nevada, Texas e Utah, 
inteiramente o Estado de Novo 
México e áreas dos Estados de 
Arizona, Colorado e Wyoming. 

O presidente Antonio López de 
Santa Anna, claro, perdeu o po-
der no México após a guerra.

A humilhação a Zelenski na 
Casa Branca não é só dele, mas 
de todo idiota que ficaram nes-
ses últimos anos estampando 
bandeirinha da Ucrânia e de-
monizando a Rússia, sem saber 
o que realmente estava aconte-
cendo. 

Esta humilhação, é apenas, a 
repetição do que este país, con-
siderado a maior potência, já fez 
e faz com quem se aceita como 
uma marionete.

Para aqueles que acham que 
ser subservientes, aprendem e 
parem de ser paspalhos de usar 
boné de “América Great Again” 
e passe a ser Brasileiro. Nes-
se mundo que está emergin-
do, a questão nacional volta ao 
centro, enquanto a globalização 
neoliberal está morta e sepulta-
da. 

Aceitem que dói menos.

O Editor

O Escorpião e o Sapo é uma 
fábula sobre como pessoas cruéis 
não podem evitar prejudicar os 
outros, mesmo quando não é do 
seu próprio interesse.

A fábula do escorpião e o 
sapo conta a história de um es-
corpião que pede a um sapo que 
o leve através de um rio. O sapo 
tem medo de ser picado, mas o 
escorpião convence-o a confiar 
nele. No meio do caminho, o es-
corpião pica o sapo, condenando 
ambos à morte. 

O sapo tem medo de ser pica-
do durante a viagem, mas o es-
corpião argumenta que se picar 
o sapo, o sapo iria afundar e o 
escorpião iria se afogar. O sapo 
concorda e começa a carregar o 
escorpião, mas, no meio do ca-
minho, o escorpião acaba por 

ferroar o sapo, condenando am-
bos à morte. Quando perguntado 
pelo sapo por que havia lhe pi-
cado, o escorpião responde que 
esta é a sua natureza e que nada 
poderia ser feito para mudar o 
destino.

Moral da fábula
Nem sempre podemos contro-

lar a natureza do outro, mas po-
demos decidir se aceitamos ou 
não conviver com isso. 

É necessário dizer não, seja na 
vida, na carreira, no amor ou nos 
negócios. 

Pretender ser gentil o tempo 
todo pode nos colocar em situa-
ção de abuso. 

Sempre lute contra seus ins-
tintos mais básicos, seu egoísmo, 
sua ganância, seu impulso inter-
no autodestrutivo.

RECEITAS DE COISAS GOSTOSAS DA ROÇA

BAIÃO DE DOIS
O feijão com arroz é uma mistura tradicional da culi-
nária brasileira. Pois o baião de dois pega esses dois 
ingredientes e eleva eles ao máximo. Um prato muito 
tradicional no Nordeste brasileiro e amado em todo o 
país! A receita original do Ceará leva feijão fradinho, 
arroz, queijo coalho, carne de sol e manteiga de gar-
rafa. Com o passar do tempo, algumas substituições 
foram sendo feitas para se adequar aos ingredientes 
disponíveis na região. Mas nem por isso o baião de 
dois perde o seu sabor. O grande segredo aqui é co-
zinhar o arroz no caldo do cozimento do feijão, junto 
com os outros ingredientes. Assim, o arroz irá absor-
ver o sabor de todos, deixando o prato delicioso. De-
pois de desligar o fogo, você adiciona o queijo fatia-
do e deixa que o calor da panela o derreta. Veja como 
fazer essa receita de baião de dois e capriche na sua 
próxima refeição!

Ingredientes (6 porções): 1/2 kg de feijão verde; 

lin1 paio cortado em rodelas; 2 tabletes de caldo de 
carne; 1 cebola ralada; 1 dente de alho amassado; 3 
colheres (sopa) de óleo; 1/2 colher (sopa) de coen-
tro picado; 2 xícaras e 1/2 (chá) de arroz lavado e es-
corrido; 150 g de queijo de coalho cortado em fa-
tias finas.

Modo de preparo: 30min
Deixe o feijão de molho de véspera. No dia seguin-
te cozinhe-o juntamente com o caldo de carne e 2,5 
litros de água fria. Tampe a panela e deixe cozinhar 
em fogo baixo por aproximadamente 1 hora. Em ou-
tra panela doure o paio, a cebola e o alho, no óleo.  
Junte o coentro e o arroz e refogue bem. Acrescen-
te o feijão já cozido, juntamente com o caldo. Mistu-
re bem, tampe a panela e deixe cozinhar até que o ar-
roz fique cozido, úmido e com consistência cremosa. 
Cubra o arroz com as fatias de queijo. Tampe a pa-
nela novamente e deixe que o vapor derreta o queijo. 
Sirva acompanhado de carne-de-sol frita ou assada.

Aproveitando o carnaval (O 
enterro de Kant na periferia?)

Em meio ao carnaval, uma 
festa popular que já foi da car-
ne e da inversão, como falavam 
os antropólogos, aproveito esta 
oportunidade para tratar de um 
lado da bipolaridade “bolsona-
rismo x identitarismo” que não é 
discutido na macropolítica. E aí 
me refiro a política da sexualida-
de da extrema-direita, hoje imer-
sa num mar de interrogações e 
contradições decorrentes da dis-
tância entre a exploração da mo-
ralidade familiar, sedimentada no 
tripé “Deus, pátria e família”, e o 
universo moral vivido por alguns 
dos seus personagens.

De limine, ressalto que é um 
tema para os “Psis” e que, porém, 
estranhamente, vive na sombra 
da macropolítica como a querer 
nos dizer “outras coisas” que não 
são abordadas quando se fala da 
realpolitik, ou seja, de uma espé-
cie de submundo do discurso ofi-
cial – a intimidade do poder po-
lítico - interditado por razões que 
vão para além da própria razão 
posta.

Asim, volta e meia, o que se 
tem observado é que a esfera po-
lítica é, propositalmente ou não, 
sexualizada e “invadida” por 
uma outra agenda que permanece 
na sombra do poder, mas que ali-
menta o “mundo do não falável” 
de boa parte dos conflitos entre 
os identitaristas e a extrema-di-
reita. É como se um jogo político 
de linhas cruzadas desse as cartas 
e escondesse um outro importan-

te aspecto desses conflitos. 
Parêntese: Dê asas a sua ima-

ginação e reflita sobre os temas 
referentes a sexualidade huma-
na que entram na agenda política 
e que, de modo subliminar, fica 
“ali” alimentando os conflitos 
entre um lado e outro, ao mes-
mo tempo que passa pelo filtro 
da cultura das massas. 

Nesse sentido, o que nos cha-
ma à atenção é que o bolsonaris-
mo explora politicamente uma 
moral de fachada junto as mas-
sas. E assim procede, certo de 
que o contraponto ético ao mo-
delo existente está fadado ao 
fracasso, já que o seu realismo 
aponta para a impossibilidade de 
um Kant nos trópicos, restando 
tão somente a manipulação mo-
ral das massas, o que, aliás, cria 
uma certa sinergia entre a “saca-
nagem bolsonarista” e o realismo 
do submundo das massas ditado 
pela comercialização da vida so-
cial e pelos dilemas da ontologia 
humana.

Concluindo, o verdadeiro 
jogo de inversões não está nas 
ruas do carnaval, mas na real-
politik em que o bolsonarismo 
teatraliza e manipula as contra-
dições da sociedade, dando cor-
da à nossa tragédia moral da pior 
maneira possível. E isto explica 
muitas outras coisas que não tem 
a ver simplesmente com o “voto 
nas urnas” e que nos leva a pen-
sar no ser humano aqui costurado 
ao longo da história e nos encai-

xes sociais que empurram alguns 
para as igrejas e para uma porção 
de outros lugares.

Trump quer se assenhorar das 
riquezas da Ucrânia na mão gran-
de. 

O presidente dos Estados Uni-
dos, Donald Trump, submeteu o 
presidente ucraniano, Volodymyr 
Zelensky, a uma situação humi-
lhante na última sexta-feira de 
fevereiro (28) do corrente ano, 
durante um encontro na Casa 
Branca. Diante do vice-presiden-
te JD Vance, Trump pressionou 
Zelensky a conceder aos EUA 
direitos sobre as vastas reservas 
minerais da Ucrânia — uma exi-
gência que vem fazendo há se-
manas.

Diante do fiasco da guer-
ra contra a Rússia e das vergo-
nhas que a Ucrânia vem passan-
do, lamentavelmente o pior veio 
acontecer agora. E, nesse senti-
do, refiro-me ao fato de que, nes-
te momento, o Tio Sam botou a 
faca nos peitos de Zelensky e deu 
o golpe fatal, nos fazendo lem-
brar as velhas práticas imperia-
listas acionadas pela elite esta-
dunidense no passado, ao exigir 
da Ucrânia vários minerais raros 
que são utilizados, essencialmen-
te, nas indústrias tecnológicas e 
militar. Entre esses minerais te-
mos: cério, escândio, ítrio, neodí-
mio, lantânio, disprósio e érbio. 
Vejam que os interesses políticos 
e econômicos dos EUA se sobre-
põem a soberania da Ucrânia, 

muito semelhante ao que vem 
ocorrendo no Brasil, em função 
das ações do blogueiro Paulo Fi-
gueiredo, neto do ditador João 
Figueiredo, e outros extremistas 
de direita ao intensificarem uma 
campanha internacional contra 
Moraes. Cadê o patriotismo?  

Retornando a questão da 
Ucrânia, em meio ao aparen-
te fim de guerra, cabendo subli-
nhar que o conflito já dura mais 
de dois anos, a conta da tragédia 
é apresentada ao ditador da Ucrâ-
nia, como descrita anteriormen-
te, para ser paga e de modo ver-
gonhoso.

Concluindo, se não bastasse o 
fato de que a motivação da entra-
da da Ucrânia na guerra possa ser 
mais do que questionável, no fi-
nal de tudo, vamos assim dizer, 
o país está destruído e com dívi-
das que dificilmente conseguirão 
ser pagas nas próximas décadas.

Pensem nisso.

Jansen Cunha

EDITORIAL

O sapo carregando o 
escorpião através do rio
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O Governo do Estado do Rio 
de Janeiro convocou, nesta quin-
ta-feira (27/02), mais 2.500 pro-
fessores que estão no processo se-
letivo de migração de 18h para 
30h. A inscrição tem caráter defi-
nitivo e o objetivo é fazer a mi-
gração da carga horária de até 5 
mil profissionais para o ano leti-
vo de 2025. No ano passado, mais 
de 4.900 professores concluíram a 
migração.

- Esse é um passo muito impor-
tante para atender a uma demanda 
antiga da rede estadual. Estamos 
investindo em Educação, melho-
rando ainda mais a qualidade de 
ensino e isso irá impactar positi-
vamente nossos indicadores. Esta 
é mais uma vitória para o magisté-
rio - destacou o governador Cláu-
dio Castro.

O regime de 30 horas semanais 
deverá ser cumprido na forma 
de 20 horas de efetiva regência, 
acrescida de 10 horas de planeja-
mento e estudo, seguindo assim a 
Lei de Diretrizes e Bases da Edu-
cação. Também não haverá prejuí-
zo na progressão para os que op-
tarem pela troca do regime, sendo 
assegurada a manutenção do nível 
e referência que se encontravam 
antes de migrar, conforme Plano 
de Carreira do Magistério.

Os convocados nesta etapa de-
vem se apresentar a partir do dia 
10 de março, para conferência da 
documentação e abertura do pro-
cesso individual na Regional. A 
partir do dia 28 de março serão 
realizadas as publicações com 
novas convocações da Migração 
2025, sempre às sextas-feiras, até 
que seja completado as convoca-
ções.

Jair Bittencourt é o novo secretário de 
estado de Desenvolvimento Regional do 
Interior, Pesca e Agricultura Familiar

Estado inicia 
convocação 

de 2.500 
professores

O deputado estadual Jair 
Bittencourt (PL) foi no-
meado como secretário 
de estado de Desenvol-

vimento Regional do Interior, Pes-
ca e Agricultura Familiar. A publi-
cação saiu nesta quarta-feira, (26), 
por meio do decreto nº 49.429, assi-
nado pelo governador Cláudio Cas-
tro (PL). A Secretaria de Estado de 
Agricultura, Pesca, Pecuária e Abas-
tecimento (SEAPPA) foi dividida e 
Bittencourt ficou com a fatia que vai 
cuidar do desenvolvimento do inte-
rior do Rio de Janeiro.

A secretaria de Desenvolvimento 
Regional do Interior, Pesca e Agri-
cultura Familiar (SEDIPAF) tem o 
objetivo de atuar promovendo a es-
truturação e o desenvolvimento da 
cadeia produtiva do interior. Atuan-
do ainda no fortalecimento da agri-
cultura familiar, essencial para a se-
gurança alimentar, geração de renda 
e sustentabilidade no interior do es-
tado.

Na divisão, a estatal Fundação 
Instituto de Pesca do Estado do Rio 
de Janeiro (Fiperj), responsável por 
toda a pesca e aquicultura no estado, 
e também a estatal Emater, que cui-
da da extensão rural no Rio, ficaram 
vinculadas à nova secretaria.

Eleito com votação expressiva 
nas últimas eleições para o legislati-
vo do estado e reconhecido como o 
“deputado do interior do Rio”, com 
essa nomeação Jair Bittencourt ocu-
pa pela terceira vez o cargo de se-

Com a nomeação, Bittencourt passa a cuidar da secretaria focada no interior

cretário de estado. Agora o desafio 
é atuar de maneira ainda mais direta 
e contundente em prol do desenvol-
vimento da agricultura familiar em 
regiões como o Noroeste e o Norte 
Fluminense, parte da Região Serra-
na, entre outras.

Bittencourt conhece o interior 
do Rio de Janeiro como poucos de-
putados da Alerj, é nascido no No-

roeste Fluminense, em Itaperuna, e 
o desenvolvimento do interior sem-
pre esteve entre as pautas defendi-
das por ele. Em razão de sua atua-
ção constante pelo desenvolvimento 
da agricultura no estado, Jair Bitten-
court tem ainda um excelente rela-
cionamento com empresas estatais 
como a Pesagro, a FAERJ, além da 
EMATER e a Fiperj - que serão vin-

culadas à SEDIPAF.
O deputado afirma com segu-

rança e empolgação, que está pron-
to para assumir a nova secretaria e 
que vai não vai medir, nem esforços 
e nem investimentos, para estimular 
o desenvolvimento da pesca, da pe-
cuária e especialmente da agricultu-
ra no interior do estado do Rio de Ja-
neiro.

Eleito com votação 
expressiva nas 
últimas eleições 
para o legislativo 
do estado e 
reconhecido como 
o “deputado do 
interior do Rio”
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Filme brasileiro 
ganha prêmio 

de Melhor Filme 
Internacional no 

Oscar 2025
Por: Patrick Silva
O cinema brasileiro alcançou um mar-

co histórico em 2025 com a vitória do filme 
“Ainda Estou Aqui” na categoria de Melhor 
Filme Internacional no Oscar. Esta conquis-
ta representa a primeira estatueta para o Bra-
sil nesta categoria, um feito significativo que 
marca o retorno do país à premiação após 26 
anos. Dirigido por Walter Salles e estrelado 
por Fernanda Torres e Selton Mello, o lon-
ga superou fortes concorrentes, incluindo 
“Emilia Pérez“, “A Semente do Fruto Sagra-
do“, “Flow” e “A Garota da Agulha“.

A vitória de “Ainda Estou Aqui” não foi 
uma surpresa completa para todos. Algumas 
publicações internacionais, como a Variety e 
The Hollywood Reporter, já previam o su-
cesso do filme. Durante a cerimônia, Walter 

Salles dedicou o prêmio a 
Fernanda Torres e Fernanda 
Montenegro, destacando a importância des-
sas duas atrizes na sua carreira e na história 
do cinema brasileiro.

Qual é a história por trás
de “Ainda Estou Aqui”?
“Ainda Estou Aqui” é uma adaptação do 

livro homônimo de Marcelo Rubens Paiva. 
A narrativa se desenrola na década de 1970, 
durante o período mais severo da ditadura 
militar no Brasil. O filme segue a história da 
família Paiva, composta por Rubens, inter-
pretado por Selton Mello, Eunice, vivida por 
Fernanda Torres, e seus filhos. A trama se in-
tensifica quando Rubens Paiva é levado por 
militares e desaparece, deixando sua família 
em um estado de incerteza e desespero.

Na tarde da última quarta-feira, 05, não 
só familiares e amigos contabilizaram 
uma grande perda com o sepultamen-
to de Hedymauro Batista Milagres, um 
guerreiro nato, escritor, compositor e 
um dos mais empolgados com a cultu-
ra afrodescendente no Brasil. Ele deci-
diu partir para outro plano, da melhor 
maneira possível, ao lado de irmãos e 
sobrinhos, em sua cadeira de balanço, 
tomando uma água de coco e “jogando 
conversa fora” em seu recanto preferido, 
em pequeno pedaço de terra, em Além 
Paraíba, MG. O terceiro dos nove filhos 
do casal Maria Odila e Sebastião Mila-
gres, Mauro, como era conhecido, partiu 
aos 78 anos, completados no último 24 
de janeiro, mas foi tranquilo, deixando 
um legado que os historiadores um dia 
hão de registrar. Com um de seus livros 
em fase de publicação, Mauro Milagres, 
será, com certeza, motivo de controvér-
sias, em relação seu posicionamento po-
lítico, mas nunca em  função do teu ca-
ráter, lealdade e amizade com quem com 
ele teve a oportunidade de dividir mo-
mentos. Vá na paz irmão e até breve, 
para concluirmos alguns assuntos que fi-
caram pendentes.

GRANDE PERDA
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Pix por aproximação 
começou a funcionar

Os pagamentos via Pix por apro-
ximação utilizando uma carteira di-
gital não têm limite diário, mas o 
cliente pode personalizá-lo em seu 
banco. Serão respeitados os limites 
Pix estabelecidos na instituição em 
que a conta do cliente está registra-
da - Foto: Bruno Peres/EBC

O Pix por aproximação passou a 
ser oferecido por instituições finan-
ceiras nesta sexta-feira, 28 de feve-
reiro. A novidade amplia a como-
didade, conveniência, facilidade e 
rapidez para quem utiliza o siste-
ma de pagamento instantâneo criado 
pelo Banco Central (BC).

As principais instituições finan-
ceiras e de pagamento deverão pos-
sibilitar que seus clientes vinculem 
suas contas em carteiras digitais que 
ofereçam o recurso para pagamentos 
utilizando o Pix. Nesse modelo de 
operação, as carteiras digitais devem 
atuar como iniciadoras de transação 
de pagamento autorizadas pelo BC.

Uma vez vinculada a conta a uma 
carteira, para fazer pagamentos bas-
ta que o cliente peça para pagar com 
Pix, aproxime o celular do dispositi-
vo do recebedor (por exemplo, uma 
maquininha), confira os dados da 

LIMITE
Os pagamentos via Pix por apro-

ximação utilizando uma carteira di-
gital estão limitados, inicialmente, a 
R$500 por operação. Não há limite 
diário, mas o cliente pode personali-
zá-lo em seu banco. Além disso, se-
rão respeitados os limites Pix estabe-
lecidos na instituição em que a conta 
do cliente está registrada, e não ha-
verá cobrança para o pagador.

COMO PAGAR
Na prática, o procedimento para 

realizar um Pix por aproximação 
será o seguinte:

• A maquininha exibe o QR Code 
e transmite os dados do pagamento 
via NFC.

• O pagador aproxima o celular 
da maquininha e confere as infor-
mações do pagamento que aparecem 
na tela (o celular deve ser aproxima-
do no mesmo local em que o usuário 
aproximaria o cartão).

• Em seguida, a pessoa confirma 
os dados e autoriza a transação uti-
lizando o método de desbloqueio do 
seu celular (senha, biometria ou re-
conhecimento facial).

BANCOS
Além do Pix por aproximação via 

carteiras digitais, alguns bancos já 
começaram a oferecer a funcionali-
dade nos aplicativos. A oferta desse 
serviço nos aplicativos das institui-
ções bancárias também é facultati-
va. Para saber se o seu banco já dis-
ponibiliza essa opção, verifique no 
aplicativo ou entre em contato com 
a central de atendimento.

Fonte: Secretaria de
Comunicação Social da
Presidência da República

transação na tela do celular e confir-
me.

É necessário que o celular do 
cliente possua a tecnologia Near-
-FieldCommunication (NFC) para 
fazer o Pix por aproximação e que o 
dispositivo do recebedor esteja habi-
litado para aceitar esse tipo de tran-
sação. Além disso, para possibilitar a 
comunicação entre as instituições, o 
cliente precisa estar conectado à in-
ternet.

CONSUMIDORES
Para clientes, a oferta do Pix por 

aproximação pelas instituições ini-
ciadoras de pagamento (carteiras di-
gitais) é facultativa. Todas as insti-
tuições financeiras e de pagamento 
já autorizadas pelo BC podem pres-
tar o serviço de iniciação de paga-
mento e, portanto, oferecer a funcio-
nalidade, se assim desejarem. Para 
saber se a sua carteira digital já dis-
ponibiliza o recurso, acesse o aplica-

tivo e verifique se a função está dis-
ponível.

EMPREENDEDORES
Para lojistas, a aceitação do Pix 

por aproximação pelas maquininhas 
também é facultativa, pois é neces-
sário habilitar o equipamento para 
a funcionalidade. Algumas maqui-
ninhas já realizaram essa adaptação 
na maioria dos modelos disponíveis 
no mercado, e outras estão com esse 
processo em andamento.
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Sai de 
baixo que 
o pedágio 

subiu

Carnaval é mais 
que  diversão

Reeleição para Comissão de Educação
O deputado estadual Alan Lopes (PL) 
foi reeleito, presidente da Comissão de 
Educação da Assembleia Legislativa do 
Rio (Alerj). No período em que está à 
frente do colegiado, o parlamentar im-
pediu a aprovação de projetos prejudi-
cais à infância. 
Para o próximo biênio, Alan Lopes 
manterá como prioridade a visão con-
servadora. “Ao povo do meu estado, 

agradeço mais uma vez por confiar em 
nosso trabalho contra a corrupção e as 
ideologias que destroem nossas crian-
ças”, afirma Alan, que nesta terça tam-
bém aniversariou, recebendo parabéns 
de lideranças de diversas instituições.
Como presidente da Comissão de Edu-
cação, nestes dois primeiros anos, Lo-
pes desmantelou a “máfia da merenda”, 
identificando empresas que há décadas 

formavam um cartel no fornecimento 
de alimentos para escolas públicas.
“Apesar de pressões para mo derar mi-
nha atuação, eu não vou me intimidar, 
fui eleito para manter uma postura fir-
me na fiscalização. A população do Rio 
precisa de parlamentares que sejam pe-
dra no sapato para alguns gestores da 
administração estadual”,  aponta o de-
putado Alan Lopes.

Ate entendemos quem não gosta de carnaval 
seja por qualquer motivo, desde que não seja 
um administrador municipal, haja vista que 
está na Constituição, que diversão, é um di-
reito de todos e propiciar esse direito é obri-
gação, conforme o Art. 215. “O Estado ga-
rantirá a todos o pleno exercício dos direitos 
culturais e acesso às fontes da cultura nacio-
nal, e apoiará e incentivará a valorização e a 
difusão das manifestações culturais. § 1º O 
Estado protegerá as manifestações das cul-
turas populares, indígenas e afrobrasileiras, e 
das de outros grupos participantes do proces-
so civilizatório nacional.”. É aí não entende-
mos os motivos de as prefeituras do Noroeste 
não estimularem o carnaval nos últimos anos. 
Além disso, gera renda e trabalho para esta-
belecimentos comerciais (bares, restaurantes, 
hotéis etc) e reduzem as  chances de aciden-
tes aos nossos jovens que se deslocam para 
outras regiões e estados em busca do que lhes 
são direito em suas próprias cidades. Fica a 
dica! 

Os usuários da estrada que 
liga Pirapetinga à BR-116, 
que não possuem veículos 
emplacados nesta bela ci-
dade mineira sentiram dias 
antes do carnaval, por coin-
cidência, no bolso, com o 
aumento aplicado na Pra-
ça de Pedágio instalada para 
um trecho em torno de 6 km. 
As autoridades não vão se 
pronunciar sobre isso?

DESTAQUE DA SEMANA

Há 31 anos , Gean Marcos Pereira, prefeito de São José de Ubá, e Viviane 
iniciaram o projeto mais importante de suas vidas: Segundo ele mesmo, eram 
“Edificar nossa Família, casamos, enfrentamos desafios, crescemos juntos!” 
Para nós, seus amigos, é motivo de satisfação e exemplo. Parabéns ao casal.

FRASE DA SEMANA
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Beija-Flor é campeã 
do carnaval 2025

Por Eduardo Pierre, g1 Rio
Desfile também foi marcado pela ‘despedi-

da’ de Neguinho da Beija-Flor. Icônico intérprete 
volta à Sapucaí para encerrar o Sábado das Cam-
peãs.

A Beija-Flor de Nilópolis é a campeã do carna-
val 2025 no Rio de Janeiro! A Deusa da Passare-
la chegou ao seu 15º título com uma homenagem 
a Laíla (1943-2021), lendário diretor de carnaval 
e responsável pela maioria dos campeonatos da 
escola.

Em seu último ano como intérprete, Neguinho 
da Beija-Flor emocionou o público já na concen-
tração — quando cantou a pedra de que voltaria 
no Sábado das Campeãs. Profetizou: vai encerrar 
o cortejo do próximo dia 8 como o grande ven-
cedor.

Foi uma chuva de 10.0 para Laíla: a nilopoli-
tana “gabaritou” 7 dos 9 quesitos. Tirou um 9.9 
em Alegorias e Adereços e outro 9.9 em Harmo-
nia — essas notas acabaram descartadas, e a esco-
la encerrou a totalização com 270 pontos, o má-
ximo possível.

Mas foi uma apuração parelha. Beija-Flor e 
Imperatriz Leopoldinense dividiram o 1º lugar 
por 6 quesitos. No 7º, Fantasias, a Verde e Branca 
de Ramos perdeu 1 décimo nas notas válidas — 
e não voltaria mais à disputa. O vice-campeonato 
ficou com a Acadêmicos do Grande Rio, pela di-
ferença mínimo de 1 décimo: 269.9. No oposto da 
tabela, com 266.8 pontos, a Unidos de Padre Mi-
guel terminou em último e retornará à Série Ouro.

A Azul e Branca avançou mais um degrau en-
tre os maiores campeões. Portela tem 22 vitórias; 
Mangueira, 20; e Beija-Flor, agora, 15. O último 
título tinha sido em 2018 — e teve o dedo de Laí-
la.


